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“CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”. 

CAMPO TÉCNICO DA INVENÇÃO 

[001] A presente patente de invenção trata de cinto ergonômico de sustentação para 

roçadeiras laterais motorizadas onde, notadamente, dito cinto ergonômico inovado foi 

concebido sob parâmetros antropométricos apresentando‐se na forma de vestimenta 

constituída por áreas de contato com o corpo do usuário confeccionadas por materiais 

absorventes  e  acolchoados,  bem  como,  prevê  um  apoio  na  região  dos  quadris  que 

proporciona  maior  estabilidade  e  maior  sensação  de  segurança  durante  o  corte  da 

vegetação; inclui elementos de fixação em cores distintas para que se evite a vestimenta 

de forma inadequada, além de se prever um protetor lateral fixado através de sistema 

de  velcro  para  envolver  a  perna  do  usuário  e,  assim,  reduzir  a  trepidação  do 

equipamento, melhorando a usabilidade por parte do usuário. 

HISTÓRICO DA INVENÇÃO 

[002] É  de  conhecimento  dos  habilitados  que  a  roçadeira  lateral motorizada  é  um 

equipamento manual destinado ao corte dos mais variados tipos de vegetações. Este 

tipo  de  equipamento  é  provido  de  um  motor  a  combustão  que  transmite  energia 

mecânica à uma haste rígida que, por sua vez, posiciona‐se na lateral direita do operador 

e  é  responsável  por  transmitir  a  energia  do  motor  a  seu  sistema  de  corte.  O 

equipamento  permite  a  intercambiabilidade  de  diferentes  tipos  de  lâminas  ou  fios 

rígidos,  permitindo  cortar  a  vegetação  por  meio  de  cisalhamento,  gerado  pela  alta 

rotação do sistema. É na haste que também estão fixados o suporte de sustentação, que 

prende o cinto de sustentação ao corpo do operador, e o suporte das empunhaduras, 

responsável por estabilizar as próprias empunhaduras, essas responsáveis pelo controle 

e direcionamento do sistema de corte. Sua ignição ocorre por meio do tracionamento 

de um cordão e uma mola espiral, ambos localizados na região traseira do equipamento. 

[003] Após ser ligada, é possível controlar a velocidade da rotação através de um cabo 

flexível, que liga o motor a um gatilho acelerador, localizado na empunhadura direita da 

máquina. 

[004] A priori, a tarefa de roçagem com esse equipamento sugere ser muito simples 
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para qualquer sujeito adulto provido de condições físicas e psicomotoras normais, pois 

exige apenas que o indivíduo suporte o peso da máquina, em posição ereta, e realize 

movimentos  de  rotação  do  tronco  e/ou  braços,  mantendo  o  sistema  em  constante 

aceleração.  

[005] Entretanto, foi possível constatar, através da intensa observação da atividade e 

consultas a inúmeros manuais de instruções, a existência de diversos procedimentos pré 

e  pós  tarefa  de  roçagem  que  são  de  fundamental  importância  para  que  a máquina 

cumpra sua função e, ao mesmo tempo, proporcione segurança e o mínimo de conforto 

ao usuário no momento da operação,  tais  como:  i) montagem da haste principal;  ii) 

montagem  e  desmontagem  do  suporte  das  empunhaduras  e  empunhaduras;  iii) 

montagem e  regulagem do cabo acelerador;  iv)  vestimenta e  regulagem do cinto de 

sustentação, entre outras atividades. 

[006] A  norma  ISO  11806‐1  –  20113  ‐ Agricultural  and  forestry machinery  –  Safety 

requirements  and  testing  for  portable,  hand‐held,  powered  brush‐cutters  and  grass‐

trimmers – Part 1: machines fitted with an integral combustion engine ‐ recomenda que 

o balanceamento da máquina consiste em permitir que o operador, através de sistemas 

de  regulagens,  possa  ajustar  o  equipamento  de modo  que  este  fique  em  equilíbrio, 

proporcionando  a  correta  altura  do  mecanismo  de  corte  em  relação  ao  solo  e, 

consequentemente, uma postura confortável. Esse procedimento deve ser feito com o 

tanque  de  combustível  na  metade  de  sua  capacidade  total  e  com  o  equipamento 

desligado. 

[007] As  informações  sobre  instruções  de  vestimenta  e  balanceamento  que  se 

apresentaram  mais  adequadas  e  em  consonância  com  a  ISO  11806‐1‐2011  foram 

apresentadas por ‘Government South Australia’, sendo: 

[008] ‐ O primeiro passo consiste na ajustagem do gancho do cinto de sustentação, que 

deve ficar a aproximadamente 15 centímetros abaixo do osso ilíaco; 

[009] ‐  Em  um  segundo momento,  o  operador  deverá  soltar  as  empunhaduras  de 

modo que o equipamento adquira equilíbrio suficiente para que a lâmina, dependendo 

do tipo de vegetação a ser roçada, fique entre 10 e 30 centímetros do solo; 

[010] ‐ A terceira etapa compreende a regulagem das empunhaduras, de modo que 
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haja distribuição do peso entre os braços; 

[011] ‐ A quarta e última etapa consiste em novamente soltar as empunhaduras, de 

maneira que a lâmina paire e centralize coplanarmente ao plano sagital do operador. 

[012] Esse simples procedimento, dependendo da interface oferecida, pode permitir 

que  a  carga  total  do  equipamento  fique  igualmente  distribuída  sobre  os  ombros, 

deixando os braços livres para realizar apenas a movimentação lateral. 

[013] A questão central permeia em torno da problemática de que é provável que nem 

todos os modelos de roçadeiras possuem um design em seu sistema de sustentação que 

proporcione o correto balanceamento. É notório também que nem todos os modelos 

oferecem, em seus manuais de instruções, informações sobre tal procedimento. 

[014] Sabe‐se,  também,  que  é  plenamente  possível  adquirir  esse  tipo  de  produto 

através  da  compra  via  internet,  sem que  se  faça  exigência  de qualquer  treinamento 

específico, podendo, assim, ser caracterizado como um produto de simples consumo. 

[015] Por questões de logística e integridade do produto, algumas peças, dentre elas o 

sistema de sustentação (empunhaduras e suportes), são acondicionadas desmontadas 

dentro  das  embalagens,  o  que  leva  os  usuários  a  se  submeterem  à  realização  da 

montagem por conta própria. 

[016] Dessarte, existe no mercado modelos de cintos de sustentação para roçadeiras 

laterais  idealizados  para  o  auxílio  no  carregamento  do  equipamento,  como,  por 

exemplo, o modelo de cinto formado por alças de apoio para ombros dotados de uma 

modesta camada de espuma aparente. Já a alça de apoio lateral, abdômen esquerdo, é 

constituída  de  fitas  em  material  polimérico,  sem  tipo  algum  de  estofamento  ou 

revestimento,  assim  como  os  demais  elementos  responsáveis  pela  junção  dos 

acessórios.  Seus elementos  costal  e peitoral  são  fabricados em plásticos  rígidos  sem 

qualquer tipo de estofamento ou revestimento. As mesmas características de materiais 

são estabelecidas ao protetor lateral, também, conhecido como ‘pad’. 

[017] Um modelo de cinto razoavelmente mais elaborado que o modelo supracitado 

prevê  alças  de  apoio  para  ombros  dotada  de  revestimento  composto  por  manta 

revestida com material impermeável, estas fixadas com velcro, de modo que podem ser 

retiradas para lavagem. Sua alça de apoio lateral, abdômen esquerdo, é constituída por 
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fitas em material polimérico provido proteção de borracha vinílica. Esse modelo possui 

uma estrutura costal em polietileno de baixa densidade na cor branca. Seu elemento de 

fixação peitoral é constituído de presilha na cor vermelha, o que facilita a identificação 

no momento da vestimenta e pad de proteção constituído de uma estrutura rígida de 

HDPE10 com sistema de gancho em aço carbono. 

[018] Da mesma  forma,  outro modelo  de  cinto  possui  um  desenho  bem  simples  e 

apresenta,  também,  características  semelhantes  aos  demais  modelos  supracitados. 

Suas alças de apoio para ombros são constituídas de uma espessa camada de borracha 

esponjosa  SBR11,  revestida  com  tecido  em  polipropileno.  Sua  alça  de  apoio  lateral 

(abdômen  esquerdo)  é  constituída  por  fitas  em  material  polimérico  sem  qualquer 

revestimento. Sua estrutura costal, composta em poliamida, é simples e pequena, e tem 

apenas  a  função  de  ligar  os  elementos  entre  si.  Seu  elemento  de  fixação  peitoral 

também é constituído de presilha (semelhante a mochilas escolares) na cor laranja, o 

que também facilita a identificação no momento da vestimenta. Seu pad de proteção 

apresenta‐se com um desenho bem simples, feito de estrutura rígida de Poliamida com 

sistema de gancho em aço carbono, preso em uma de suas extremidades. 

[019] Outro modelo de cinto encontrado no mercado apresenta um acabamento mais 

rudimentar dentre todos os modelos citados. Suas alças de apoio para ombros possuem 

estreita camada de espuma em poliuretano revestida em plástico vinil preto. Sua alça 

de  apoio  lateral  (abdômen  esquerdo)  é  também  constituída  de  fitas  em  material 

polimérico, sem qualquer tipo de estofamento ou revestimento. Seus elementos costal 

e peitoral são constituídos em anéis de aço carbono. O mesmo pode ser verificado nos 

elementos de ajuste para regulagem. Seu pad é constituído de fina camada de espuma 

em poliuretano revestida de plástico vinílico, tal qual as alças de apoio para os ombros. 

O elemento também possui um complexo sistema de gancho metálico anexado à peça. 

[020] Um  modelo  de  cinto  cujo  apelo  publicitário  enfatiza  diversos  atributos 

ergonômicos apresenta alças de apoio para os ombros ligeiramente mais largas que os 

demais cintos, mantendo a mesma largura em toda a extensão das costas. Ademais esse 

elemento  possui  estofamento  em  espuma,  com  maior  espessura.  As  mesmas 

características  podem  ser  atribuídas  à  alça  de  apoio  lateral  (abdômen  esquerdo).  É 
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válido  ressaltar  que,  nesse  elemento,  há  duas  opções  de  engate,  pois  o  projeto 

considera  o  volume  dos  seios  femininos,  sendo  assim,  o  engate  abaixo  da  presilha 

peitoral  foi concebido para usuários do sexo feminino e o engate na própria presilha 

peitoral,  para  utilizadores  do  sexo masculino.  Em  relação  à  presilha  frontal,  não  foi 

observada  a  ocorrência  de  quaisquer  tipos  de  revestimento  ou  estofamento  nesse 

elemento.  Seu  elemento  costal  possui  três  orifícios  que  possibilitam  variações  de 

regulagens de acordo com a estatura do utilizador. No entanto, não apresenta qualquer 

tipo  de  acabamento  interno.  Diferentemente  dos  demais modelos,  esse  acessório  é 

provido  de  um  cinto  de  quadril.  Seu  pad  de  proteção  possui  uma  espessa  camada 

estofada  na  face  de  contato  com  a  perna,  o  que  provavelmente  pode  trazer maior 

conforto na operação. 

[021] Apesar dos variados modelos de cintos de sustentação para roçadeiras laterais 

existentes no mercado, os mesmos não proporcionam devido conforto aos utilizadores. 

São de difícil ajustagem ao corpo, não possuem o apoio para os quadris e possuem seus 

‘pad's’ de proteção da perna na forma de um elemento rígido que, na maioria das vezes, 

não se posiciona na perna adequadamente. Sendo assim, não protege ao operador das 

vibrações emitidas pelo equipamento. 

[022] Em pesquisa  realizada em bancos de dados especializados  foi encontrado um 

documento referente à suporte para roçadeira lateral de nº. MU 7802430‐7 que trata 

de suporte curvo com duas rodas bi‐direcionais para cortadores de grama com fio de 

nylon, destinado aos cortadores de grama com fio de nylon, que terá a finalidade de 

aperfeiçoar o manuseio e dar mais conforto ao operador. O referido modelo obedece 

ao formato de parte traseira de cortador e é dotado de uma ranhura que permitirá o 

encaixe  perfeito  de  suporte  no  cortador.  Com o  suporte  e  as  rodas  bi‐direcionais,  o 

operador ocupa apenas uma das mãos e fica numa posição mais ereta. 

[023] O  documento  citado  apesar  de  pertencer  ao  mesmo  campo  de  aplicação 

diferencia‐se do presente invento em questão, como se verá adiante, garantindo, assim, 

que o mesmo atenda, plenamente, aos requisitos legais de patenteabilidade. 

OBJETIVOS DA INVENÇÃO 

[024] É  objetivo  desta  patente  apresentar  um  cinto  ergonômico  concebido  sob 
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parâmetros antropométricos, considerando a anatomia dos mais variados biótipos, bem 

como os movimentos exercidos na atividade com roçadeiras laterais. 

[025] É outro objetivo desta patente apresentar um cinto ergonômico de sustentação 

para  roçadeiras  laterais  motorizadas  formado  por  alças,  apoio  de  quadril,  apoio  da 

coluna  e  protetor  lateral  com  todas  as  áreas  de  contado  constituídas  de  materiais 

absorventes e acolchoados garantindo, assim, total conforto para o usuário da roçadeira 

lateral durante o corte da vegetação. 

[026] Outro  objetivo  é  apresentar  um  cinto  ergonômico  de  sustentação  para 

roçadeiras  laterais  motorizadas  provido  de  um  apoio  na  região  dos  quadris  que 

proporciona  maior  estabilidade  e  maior  sensação  de  segurança  para  o  usuário  da 

roçadeira lateral. 

[027] É,  ainda,  objetivo  desta  patente  apresentar  um  cinto  ergonômico  provido  de 

elementos de fixação em cores distintas evitando a vestimenta inadequada do cinto e, 

assim, o ajuste perfeito ao usuário. 

[028] Outro objetivo é apresentar um cinto ergonômico provido de proteção  lateral 

integrado com ajuste através de velcro evitando, assim, que o elemento saia da posição 

adequada de proteção. 

[029] É objetivo da patente apresentar um cinto ergonômico que pode ser utilizado 

juntamente a qualquer tipo de roçadeira lateral motorizada. 

[030] Outro objetivo desta patente é apresentar um cinto ergonômico cujo apoio de 

quadril estofado apresenta‐se com largura avantajada que proporciona maior sensação 

de segurança ao utilizador. Ademais, a regulagem é de fácil ajustagem composto por 

velcro.  

[031] É objetivo desta patente apresentar um cinto ergonômico com proteção lateral 

integrado concebido para que fique fixo à perna do operador através de ajustagem com 

velcro, fazendo com que a perna seja protegida integralmente do atrito direto com o 

suporte de sustentação.  

[032] Mais um objetivo da patente é apresentar um cinto ergonômico com apoio para 

a  coluna  constituído  de  material  rígido,  com  revestimento  estofado  em  sua  região 

interna, o que fornece maior sensação de estabilidade e conforto durante o uso. 
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[033] Um outro objetivo é apresentar um cinto ergonômico com fechos constituídos 

em  cores  distintas,  bem  como  suas  alças  direita  e  esquerda  e  protetor  lateral 

apresentando  identificação de  lateralidade, ou seja, direto e esquerdo, bordadas em 

suas superfícies. 

DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[034] A  complementar  a  presente  descrição  de  modo  a  obter  uma  melhor 

compreensão das características do presente invento e de acordo com uma preferencial 

realização  prática  do  mesmo,  acompanha  a  descrição,  em  anexo,  um  conjunto  de 

desenhos, onde, de maneira exemplificada, embora não limitativa, se representou seu 

funcionamento: 

as figuras 1 e 1A revelam vistas planificadas frontal e posterior do cinto ergonômico em 

questão; 

a figura 2 mostra uma vista em perspectiva frontal do cinto ergonômico,  ilustrando a 

conexão entre os fechos; 

as  figuras  3,  4  e  5  revelam  vistas  lateral,  frontal  e  posterior  da  vestimenta  do  cinto 

ergonômico por um usuário; e 

a  figura  6  revela  uma  vista  lateral  do  usuário  do  cinto,  ilustrando  a manipulação  da 

roçadeira lateral motorizada. 

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO 

[035] Com  referência  aos  desenhos  ilustrados,  a  presente  patente  de  invenção  se 

refere  à  “CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”, mais precisamente trata‐se de cinto ergonômico (10) a ser utilizado 

por  operador  de  equipamento, mais  precisamente  para  auxiliar  o  uso  de  roçadeiras 

laterais motorizadas (RLM).  

[036] Segundo a presente invenção, o cinto ergonômico (10) é compreendido por uma 

estrutura central (E1) em “T”, em cuja extremidade livre da ramificação central (F1), que 

corresponde ao protetor da coluna do usuário, é montado um par de alças (11a) e (11b) 

idênticas e dispostas em posição espelhada, sendo que, de forma parcialmente paralela 

à  alça  (11b),  é montada,  ainda na  ramificação central  (F1), uma outra alça  (11c). Na 

ramificação  transversal    (F2)  que  configura  o  apoio  do  quadril  do  usuário  (Us), mais 
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precisamente na sua borda externa, é  disposto  um protetor lateral (12) a ser aplicado 

na perna do usuário  (Us),  enquanto que uma outra  alça  (11d)  é montada numa das 

extremidades  da  citada  ramificação  transversal  (F2),  mais  precisamente  de  forma 

angular  e  deslocada  do  centro.  Na  extremidade  oposta  da  alça  (11d),  a  ramificação 

transversal  (F2)  fixa‐se  uma  cinta  (13)  passível  de  transpassar  uma  fivela  (FV)  fixada 

próximo à alça (11d).     

[037] A  Figura  1A  representa  uma  vista  planificada  do  cinto  ergonômico  (10), mais 

precisamente, o outro lado do referido cinto, onde é possível visualizar os elementos de 

reforço  rígido, confeccionado em plástico de engenharia, e meios de  reforço flexível 

que configuram, ainda, as cintas de fixação e montagem do cinto ergonômico no corpo 

do usuário (Us). Para tanto, a ramificação central (F1) recebe a fixação de um reforço 

rígido na forma de apoiador de coluna (14), provido de dois rasgos extremos  laterais 

(14a) para o transpasse  de respectivas cintas flexíveis (C1) e (C2) devidamente fixadas 

por costura ou equivalente nas respectivas alças (11a) e (11b); cada cinta flexível (C1) e 

(C2) possui, em sua extremidade  livre, um fecho de  trava  (TR). No centro do reforço 

rígido (14) são praticados dois outros orifícios (14b), sendo que apenas um deles recebe 

o transpasse de uma cinta flexível (C3) fixada por costura ou equivalente na alça (11c); 

a extremidade livre da cinta flexível (C3) possui um fecho de trava (TR). A estrutura rígida 

(14) pode prever múltiplos rasgos (14c) que configuram alívio de material para obter, 

inclusive, menor peso da peça em si.  

[038] A  ramificação  transversal  (F2),  que  configura  o  apoio  de  quadril,  recebe  dois 

trechos de cinta flexível de reforço (C4) e  (C5), sendo que a cinta (C4) se estende na 

forma de cinto (13) e a cinta (C5) atua como sustentação da fivela (FV).   

[039] O protetor lateral (12), ordinariamente na forma de “L”,  é provido de uma cinta 

flexível  (C6)  fixada por costura ou equivalente na ramificação mais  longa do protetor 

(12), cinta esta que possui um trecho revestido por velcro (VL). A outra ramificação do 

protetor  (12) recebe o reforço de uma tira  larga (C7),  fixada por costura ou similar e 

dotada de um orifício oblongo (12a) para transpasse de uma cinta em “V” (C8) a qual 

possui uma tira (C8a) enlaçando pelo menos um orifício oblongo (14c) do reforço rígido 

(14), enquanto que a outra tira (C8b) enlaça um dos orifícios (15a) de um reforço rígido 
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discoide (15), denominado aparador peitoral, fixado na extremidade da alça (11d); dita 

tira  (C8b),  após enlaçar dito orifício  (15a)  é  costurada  sobre  si mesma de maneira  a 

manter a alça (11d) solta, porém, próximo à ramificação (F2). 

[040] O reforço rígido discoide  (15) possui pelo menos outros  três  rasgos oblongos, 

cada qual dotado de uma cita flexível (C9) com respectivos fechos fêmea (EG) passíveis 

de receber o engate dos citados fechos de trava (TR).        

[041] Os  reforços  rígidos denominados apoiador de coluna  (14) e aparador peitoral 

(15)  são  peças  em  polímero  ou  outro  material  adequado  revestidas  de  materiais 

absorventes  e  acolchoados  com manta  (MN)  formada  por  espuma de  polietileno de 

espessura  (e),  preferencialmente,  de  10mm  para  a  estabilidade  junto  ao  corpo  do 

usuário (Us). 

[042] Cada par de fecho fêmea (EG) e fecho de trava (TR) apresenta‐se em tonalidade 

diferente do outro par (EG)/(TR) e inclui inscrições gráficas (IS) de ‘direita’ ou ‘esquerda’ 

para a orientação de vestimenta do cinto (10). 

[043]  Dito  cinto  (10)  destinado  a  roçadeiras  laterais  motorizadas  apresenta 

parâmetros antropométricos, de acordo com a anatomia dos mais  variados biótipos, 

bem como, os movimentos exercidos na atividade com roçadeiras laterais (RLM). 

[044] É certo que quando o presente  invento  for  colocado em pratica, poderão  ser 

introduzidas modificações no que se refere a certos detalhes de construção e forma, 

sem que  isso  implique  afastar‐se  dos  princípios  fundamentais  que  estão  claramente 

substanciados no quadro reivindicatório,  ficando assim entendido que a terminologia 

empregada não teve a finalidade de limitação. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. “CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”, mais precisamente trata‐se de cinto ergonômico (10) a ser utilizado 

por  operador  de  equipamento, mais  precisamente  para  auxiliar  o  uso  de  roçadeiras 

laterais motorizadas (RLM); caracterizado por cinto ergonômico (10) ser compreendido 

por uma estrutura central (E1) em “T”, em cuja extremidade livre da ramificação central 

(F1), que corresponde ao protetor da coluna do usuário, é montado um par de alças 

(11a)  e  (11b)  idênticas  e  dispostas  em  posição  espelhada,  sendo  que,  de  forma 

parcialmente paralela à alça (11b), é montada, ainda na ramificação central (F1), uma 

outra alça (11c); na ramificação transversal    (F2) que configura o apoio do quadril do 

usuário (Us), mais precisamente na sua borda externa, é  disposto  um protetor lateral 

(12)  a  ser  aplicado  na  perna  do  usuário  (Us),  enquanto  que  uma  outra  alça  (11d)  é 

montada  numa  das  extremidades  da  citada  ramificação  transversal  (F2),  mais 

precisamente de forma angular e deslocada do centro; na extremidade oposta da alça 

(11d), a ramificação transversal (F2) fixa‐se uma cinta (13) passível de transpassar uma 

fivela (FV) fixada próximo à alça (11d); dita ramificação central (F1) recebe a fixação de 

um reforço rígido confeccionado em plástico de engenharia na forma de apoiador de 

coluna  (14),  provido  de  dois  rasgos  extremos  laterais  (14a)  para  o  transpasse    de 

respectivas cintas flexíveis (C1) e (C2) devidamente fixadas por costura ou equivalente 

nas  respectivas  alças  (11a)  e  (11b);  cada  cinta  flexível  (C1)  e  (C2)  possui,  em  sua 

extremidade  livre,  um  fecho  de  trava  (TR);  no  centro  do  reforço  rígido  (14)  são 

praticados dois outros orifícios (14b), sendo que apenas um deles recebe o transpasse 

de uma cinta flexível (C3) fixada por costura ou equivalente na alça (11c); a extremidade 

livre da cinta flexível  (C3) possui um fecho de trava (TR); a estrutura rígida (14) pode 

prever múltiplos rasgos (14c) que configuram alívio de material para obter,  inclusive, 

menor peso da peça em si; dita ramificação transversal (F2), que configura o apoio de 

quadril, recebe dois trechos de cinta flexível de reforço (C4) e (C5), sendo que a cinta 

(C4) se estende na forma de cinto (13) e a cinta (C5) atua como sustentação da fivela 

(FV); dito protetor lateral (12), ordinariamente na forma de “L”,  é provido de uma cinta 

flexível  (C6)  fixada por costura ou equivalente na ramificação mais  longa do protetor 
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(12), cinta esta que possui um trecho revestido por velcro (VL); a outra ramificação do 

protetor  (12) recebe o reforço de uma tira  larga (C7),  fixada por costura ou similar e 

dotada de um orifício oblongo (12a) para transpasse de uma cinta em ‘V’ (C8) a qual 

possui uma tira (C8a) enlaçando pelo menos um orifício oblongo (14c) do reforço rígido 

(14), enquanto que a outra tira (C8b) enlaça um dos orifícios (15a) de um reforço rígido 

discoide (15), denominado aparador peitoral, fixado na extremidade da alça (11d); dita 

tira  (C8b),  após enlaçar dito orifício  (15a)  é  costurada  sobre  si mesma de maneira  a 

manter a alça (11d) solta, porém, próximo à ramificação (F2); dito reforço rígido discoide 

(15)  possui  pelo menos  outros  três  rasgos  oblongos,  cada  qual  dotado  de  uma  cita 

flexível  (C9)  com  respectivos  fechos  fêmea  (EG)  passíveis  de  receber  o  engate  dos 

citados fechos de trava (TR).        

2. “CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por reforços rígidos 

apoiador de coluna  (14) e aparador peitoral  (15) serem peças em polímero ou outro 

material adequado revestidas de materiais absorventes e acolchoados com manta (MN) 

formada por espuma de polietileno de espessura (e). 

3. “CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”, de acordo com a reivindicação 2, caracterizado por espessura (e) ser 

de 10mm. 

4. “CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado por cada par de fecho 

fêmea (EG) e fecho de trava (TR) apresentar‐se em tonalidade diferente do outro par 

(EG)/(TR) e cinto (10) incluir inscrições gráficas (IS) de ‘direita’ ou ‘esquerda’. 
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RESUMO 

“CINTO  ERGONÔMICO  DE  SUSTENTAÇÃO  PARA  ROÇADEIRAS  LATERAIS 

MOTORIZADAS”. 

Trata‐se  de  cinto  ergonômico  (10)  a  ser  utilizado  por  operador  de  equipamento, 

mais precisamente para auxiliar o uso de roçadeiras laterais motorizadas (RLM); dito 

cinto  ergonômico  (10)  foi  concebido  sob  parâmetros  antropométricos 

apresentando‐se na  forma de vestimenta constituída por áreas de contato com o 

corpo  do  usuário  confeccionadas  por materiais  absorventes  e  acolchoados,  bem 

como,  prevê  um  apoio  na  região  dos  quadris  (F2)  que  proporciona  maior 

estabilidade e maior  sensação de  segurança durante o  corte da  vegetação;  inclui 

elementos de fixação (EG)/(TR) em cores distintas para que se evite a vestimenta de 

forma  inadequada,  além  de  se  prever  um  protetor  lateral  (12)  fixado  através  de 

sistema de velcro (VL) para envolver a perna do usuário. 
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